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			Prefácio

	
			-- Ah, você programa em jQuery?

Mesmo que essa frase irrite um desenvolvedor experiente, ela é a
principal prova de que um framework definitivamente foi adotado em
massa pelo mercado, ao ponto de ser confundido com uma linguagem de
programação. E esse é definitivamente o caso quando falamos do jQuery
– um framework que sem dúvidas revolucionou o desenvolvimento web,
simplificando absurdamente suas tarefas corriqueiras.

A melhor maneira de conseguir explorar todo o potencial que o jQuery
pode oferecer é conhecendo melhor JavaScript – a linguagem da web, e
o ambiente onde todo esse código é executado: navegadores e páginas
HTML. Vale lembrar que esse mesmo JavaScript extrapolou os limites, e
se faz presente no backend, em jogos, servindo de motor para
implementações de novas máquinas virtuais, emulação de hardwares
antigos e até como linguagem padrão de plataformas inteiras, como
Firefox OS e Windows 8!

Sim, o JavaScript passou do estigma de linguagem odiada e mal
compreendida a uma das mais interessantes e essenciais. E o jQuery é
certamente um dos catalisadores dessa mudança.

Neste livro, Plínio Balduino parte de um código JavaScript, que
estava prestes a tornar impossível de se manter, para simplificá-lo
com o uso de jQuery, enquanto apresenta o funcionamento do framework
por debaixo dos panos. A aplicação JavaScript tem aquele sabor que
tanto conhecemos: muita manipulação de DOM e invocações AJAX, de onde
começam a brotar IFs e técnicas pouco ortodoxas (as conhecidas
gambiarras) para se proteger das incompatibilidades entre navegadores
e suas idiossincrasias.

Muitos fizeram apostas para o futuro das linguagens de programação.
Hoje vemos que os que apostaram forte em linguagens estáticas estão
observando, boquiabertos, a velocidade com que o JavaScript toma espaço
no mercado. Justamente os pontos fracos da linguagem foram os que
possibilitaram que ela resistisse à erosão do tempo; sua
permissividade ajudou desenvolvedores de diversas épocas a fornecerem
funcionalidades que não estavam disponíveis (mais conhecidos como
shims ou polyfills), e no fim das contas, fez com que um "projeto de 10 dias" com
quase 20 anos de idade se tornasse nada menos do que uma das mais
importantes linguagens da programação moderna.

O JavaScript veio pra ficar, e não vai desaparecer tão cedo. Como o
Brendan Eich, criador da linguagem diz:

-- "always bet on JS"

Douglas 'qmx' Campos
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			Sobre o autor

	
			Desenvolvo softwares profissionalmente desde o século passado e já passei por quase todas as plataformas de desenvolvimento para desktop, web e mobile.

A partir de 2004 comecei a perceber o poder por trás do JavaScript e do AJAX, mas ainda estava quebrando a cabeça fazendo tudo na mão, sem a ajuda de frameworks ou bibliotecas especializadas.

De uns anos para cá, aprendendo Scheme (um dialeto LISP voltado para o aprendizado) e colaborando nos primórdios do dynjs (implementação do JavaScript para a máquina virtual do Java), consegui enxergar melhor o potencial da linguagem, e comecei a falar a respeito em eventos e conferências.
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                Apresentação
            

            
    
            



"Um bom começo é metade do trabalho." 
 --Provérbio holandês



            
                
                    
                        
                            1.1
                        
                        Por que um livro sobre JavaScript e jQuery?
                    

                    
                        Existem muitos livros no mercado sobre JavaScript e jQuery, mas a maioria deles acaba pecando por não mostrar realmente a linguagem, ou por apresentar os assuntos de maneira engessada, ou simplesmente por serem manuais de referência que jogam todo o conteúdo sobre o leitor sem mostrar casos reais de uso e sem apresentar uma motivação para que seja feito daquela forma.

                        
                        Obviamente, existem livros muito bons que eu recomendo fortemente, como por exemplo o Javascript: The Good Parts [null], de Douglas Crockford, mas que podem ser traumáticos para quem está começando agora.

                        Minha ideia não é abraçar o mundo e escrever o livro definitivo sobre JavaScript e jQuery, mas apresentar de maneira didática como resolver problemas cotidianos, sem tratar o leitor como criança. Apresentar os assuntos da maneira mais fluída e agradável possível será o meu desafio.

                        Eu sempre gostei de livros que me apresentam uma tecnologia, mostram como utilizá-la e como sobreviver quando estou começando, e ainda continuam úteis mesmo depois de eu já passar a estar confortável naquele ambiente. É exatamente isso que eu quero que esse livro seja para você, leitor.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.2
                        
                        Como o livro está organizado
                    

                    
                        O livro começa com a história de uma loja virtual bem antiga que, por uma série de razões, não utilizou JavaScript em sua versão original. Nos capítulos 3 e 4 eu apresento a linguagem enquanto reescrevo o carrinho de compras utilizando JavaScript puro, sem bibliotecas adicionais e com toda a dificuldade de se escrever código para múltiplos browsers.

                        A partir do capítulo 5, apresento a biblioteca jQuery e substituo quase todo o trabalho que fizemos com JavaScript puro por chamadas mais simples.

                        No capítulo 6 nós vamos desenvolver uma lista de tarefas para aprendermos como manipular a fundo os elementos da sua página HTML. Aqui vamos voltar ao nosso carrinho de compras e adicionar efeitos para deixar o visual mais atraente. Voltaremos à lista de tarefas no capítulo 8, dessa vez adicionando recursos de AJAX e JSON que aprenderemos no capítulo 7, além de termos uma breve introdução ao REST e sobre como utilizar com jQuery.

                        Vamos falar também sobre jQuery UI, seus efeitos e componentes visuais no capítulo 9 e sobre jQuery Mobile no capítulo 10.

                        Finalmente, temos o que eu considero a cereja do bolo: no capítulo 11 demonstro como utilizar orientação a objetos no JavaScript, indo além do feijão com arroz e ensinando a usar prototipação, herança clássica e herança múltipla; no capítulo 12 eu apresento alguns fundamentos de programação funcional e no capítulo 13 você usa tudo o que foi mostrado no livro e aprende a criar seus próprios plugins para jQuery.

                        No final do livro você encontra o capítulo 14 que dá dicas de como escrever código com jQuery que execute mais rapidamente.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.3
                        
                        Algumas palavras sobre JavaScript
                    

                    
                        Das linguagens famosas e largamente usadas, talvez o JavaScript seja a menos compreendida.

                        Isso se deve, ao meu ver, ao preconceito que a fez ser tratada como uma versão simplificada do Java. O fato de a maioria dos criadores de páginas para Web, na época chamados de Webmasters, não terem um bom entendimento do que a linguagem pode fazer também auxiliou. Eles simplesmente copiavam o código de algum site e colavam na própria página.

                        
                        
                        
                        Quando Brendan Eich desenvolveu a primeira versão do JavaScript para o browser Mozilla, em 1995, a ideia era que a linguagem realmente tivesse uma sintaxe parecida com Java, pegando emprestado até mesmo alguns objetos e métodos com nomes iguais. O próprio nome, JavaScript, foi uma jogada de marketing para que a linguagem pudesse pegar carona no sucesso do Java, quebrando a resistência das pessoas em aprender uma nova linguagem.

                        Por outro lado, somado a isso uma série de escolhas ruins de design, praticamente dois terços da linguagem acabaram ignorados, seja pela resistência em aprender, seja pelo simples hábito de copiar e colar, ou seja pelo fato de que o desenvolvimento para Web não era algo maduro na época.

                        
                        Nas palavras de Douglas Crockford[null]:

                        

"A maioria das pessoas que escreve código em JavaScript não é programadora. Falta-lhes o treinamento e a disciplina para escrever bons programas. JavaScript é uma linguagem tão poderosa que ainda assim eles conseguem fazer algo útil. Isso deu ao JavaScript a reputação de ser usada unicamente por amadores, e que não serve para programação profissional. Isso simplesmente não é verdade." 
 --Douglas Crockford



                        
                        Após alguns anos, a linguagem passou a ser melhor compreendida e começou a perder o status de linguagem de brinquedo. Isso aconteceu especialmente depois do desenvolvimento e da popularização de ferramentas como o Rhino, que permite que você execute código JavaScript na Máquina Virtual do Java; node.js, que possibilita que você desenvolva servidores com JavaScript; e finalmente o jQuery, que abstrai e simplifica muito o desenvolvimento no browser.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            1.4
                        
                        Lista de discussão e código fonte
                    

                    
                        
                        
                        Disponibilizamos uma lista de discussão sobre o livro, na qual você poderá tirar dúvidas, apontar correções, indicar melhorias e o que mais achar que for relevante para os outros leitores:

                        https://groups.google.com/d/forum/casadocodigo-js-jquery

                        O código fonte estará disponível no GitHub, no endereço abaixo:

                        https://github.com/pbalduino/livro-js-jquery

                        Sinta-se à vontade para enviar dúvidas e alterar os fontes conforme você for avançando no livro.

                        [image: E essa história começou mais ou menos assim]
Fig. 1.1: E essa história começou mais ou menos assim




                    
                    

                

        

                
                        
        
        

            
                
                    Capítulo 2:
                
                Refazendo uma loja virtual
            

            
    
            



"Sou muito bom com o passado. É o presente que eu não consigo entender." 
 --Nick Hornby - High Fidelity



            
                
                    
                        
                            2.1
                        
                        A loja virtual da Rogus Music
                    

                    
                        Nos idos de 1998, a Rogus Music, que já tinha lojas de CDs e DVDs em vários shoppings da capital, inovou e lançou uma loja virtual. A loja permitiu que seus clientes pudessem encomendar títulos importados, lançamentos e presentear sem sair de casa.

                        Durante anos, o dono da Rogus não se preocupou em atualizar o site, sempre dizendo que "em time que está ganhando não se mexe". O tempo passou, os filhos assumiram o negócio e a empresa passou a se chamar apenas Rogus. Hoje em dia ninguém mais compra CDs, e DVDs já não fazem mais tanto sucesso. A Rogus agora vende Blu-rays, jogos e eletrônicos.

                        Agora, os donos da Rogus querem atualizar o site e melhorar a experiência do usuário. Como eles têm pouca experiência com desenvolvimento para Web, resolveram registrar os erros e acertos. Como disse o mais velho, "Quem sabe um dia isso não vira um livro?".

                    
                    

                

                
                    
                        
                            2.2
                        
                        Um site sem JavaScript
                    

                    
                        [image: Site original da Rogus Music]
Fig. 2.1: Site original da Rogus Music




                        A versão original do site não tem sequer uma linha de JavaScript. Segundo uma crença existente na época em que o site foi criado, JavaScript poderia infectar o computador do usuário com vírus. De qualquer maneira, os browsers ficaram muito mais seguros, e hoje em dia é improvável que algum computador seja infectado por um código JavaScript.

                        Um problema que isso causa no nosso site é que cada alteração na compra do usuário, cada verificação de CPF e cada clique em um link são enviados ao servidor, sobrecarregando-o, tornando o processo mais lento e fazendo com que a experiência do usuário seja ruim, pois a todo momento a página inteira é recarregada. Você já não preencheu longos cadastros na internet nos quais, a cada próximo passo, a tela toda era renderizada, causando a impressão de lentidão?

                        Uma forma de resolvermos isso é deixando que o próprio browser faça uma parte do trabalho, diminuindo a carga no servidor e deixando o usuário com a impressão de que o site ficou bem mais rápido. Como um efeito colateral, o servidor vai suportar mais compras simultâneas sem a necessidade de um upgrade.

                        A figura 2.2 nos dá uma ideia melhor de como o servidor vai receber menos requisições.

                        [image: Esquema de requisições ao servidor]
Fig. 2.2: Esquema de requisições ao servidor




                        Nos próximos capítulos, vamos acompanhar os desafios encontrados para reescrever a loja virtual, prestando atenção no trabalho feito com o carrinho de compras.
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                Adicionando JavaScript
            

            
    
            



"JavaScript had to 'look like Java' only less so, be Java's dumb kid brother or boy-hostage sidekick. Plus, I had to be done in ten days or something worse than JavaScript would have happened." 
 --Brendan Eich



            
                
                    
                        
                            3.1
                        
                        Um novo layout
                    

                    
                        O primeiro passo a ser feito foi mudar completamente o design da tela. Podemos ver na figura 3.1 como o carrinho ficou.

                        [image: Design novo do carrinho de compras]
Fig. 3.1: Design novo do carrinho de compras




                        O código do carrinho é basicamente uma tabela. Foram adicionados IDs e classes, que não existiam no layout antigo, para que possamos manipular os dados mais facilmente com JavaScript.

                         1 <!-- -->
 2 <table>
 3   <tbody>
 4     <tr>
 5       <td>
 6         <div>R$ 29,90</div>
 7       </td>
 8       <td>
 9         <input type="number">
10       </td>
11     </tr>
12   </tbody>
13   <tr>
14     <td></td>
15     <td>Total da compra</td>
16     <td><div>R$ 29,90</div></td>
17     <td></td>
18   </tr>
19 </table>




                        Agora queremos pegar o valor de cada produto, assim como pegar o valor total da compra. Como podemos acessar cada um desses valores através do JavaScript? Precisaremos ter uma forma de identificar cada elemento do nosso documento HTML. Vamos ter que adicionar IDs e classes conforme a necessidade. Para que você entenda melhor como isso funciona, vou adicioná-los pouco a pouco, conforme formos avançando no aprendizado.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            3.2
                        
                        Entendendo IDs e classes
                    

                    
                        Classes e IDs são usados para identificar os elementos. Conforme veremos com mais detalhes, pense num elemento como cada pedacinho do nosso HTML formado por uma tag. É importante utilizar classes e IDs tanto para aplicarmos cores, posicionamento e formatação usando CSS quanto para localizarmos valores que queremos ler ou alterar no nosso carrinho de compras.

                        
                        Um ID é um identificador único utilizado para apontar um elemento específico da nossa página. É uma boa prática nunca usar dois elementos com o mesmo ID na mesma página. Caso você use, a página vai continuar sendo desenhada e seu browser não vai explodir, mas não espere que nossos scripts funcionem corretamente. Um elemento só deve ter um ID, e um ID só deve pertencer a um elemento.

                        
                        Já uma classe é utilizada para apontar um ou mais elementos. É muito usada quando você quer usar a mesma formatação para um grupo de elementos. Uma classe pode pertencer a inúmeros elementos, e um elemento pode ter inúmeras classes.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            3.3
                        
                        Uma questão de DOM
                    

                    
                        
                        Na figura 3.2 nós podemos ver como o código HTML do nosso carrinho de compras * é representado internamente pelo browser.

                        Essa representação interna da página é chamada DOM, que significa Document Object Model, ou Objeto Modelo do Documento, e é criada automaticamente pelo browser toda vez que carregamos um arquivo XML ou HTML válido. Esse arquivo é chamado de Documento, e cada item dentro dele (textos, imagens, botões, caixas de texto) é chamado genericamente de Elemento.

                        Quando utilizamos JavaScript para ler ou escrever dados numa página HTML, estamos na verdade manipulando o DOM. É navegando e manipulando o DOM que vamos conseguir desenvolver o nosso carrinho de compras.

                        [image: Exibindo o DOM como uma árvore]
Fig. 3.2: Exibindo o DOM como uma árvore




                        Dito tudo isso, vamos ao que realmente interessa: descobrir como calcular e alterar o valor total do nosso carrinho de compras.

                    
                    

                

                
                    
                        
                            3.4
                        
                        Localizando o valor total do carrinho
                    

                    
                        Para localizar o valor total do nosso carrinho de compras, vamos adicionar um ID à tag div correspondente, ao qual vamos chamar de total. Relembrando, vamos usar um ID aqui porque o carrinho tem apenas um valor total, o que torna esse ID único em todo o documento.

                        O trecho correspondente do nosso HTML deve ficar assim:

                        1 <tr>
2     <td></td>
3     <td>Total da compra</td>
4     <td><div id="total">R$ 29,90</div></td>
5     <td></td>
6   </tr>
7 </table>




                        
                        Vamos escrever um código bem simples para exibir o valor do total das compras. Para isso, primeiro procuramos o elemento de ID total e, em seguida, alteramos o valor contido dentro do elemento que tem esse ID.

                        
                        Localizar um elemento pelo ID é a forma mais fácil para se trabalhar com o DOM. Para isso, nós usamos a função getElementById() que o objeto document possui.

                        Depois de recuperado o elemento, usamos a propriedade innerHTML. Essa propriedade faz exatamente o que promete: retorna o texto que está entre as tags HTML que formam o elemento.

                        

	




Onde colocaremos nosso JavaScript?

Após o fechamento da tag BODY, vamos abrir um espaço para escrevermos esses primeiros códigos JavaScript. Existem soluções mais elegantes e corretas, mas nesses primeiros passos vamos fazer do jeito mais rápido.

Lembre-se de nunca fazer isso no seu código de produção, correndo o risco de ser vítima de bullying por parte dos colegas.

1 <!-- -->
2   </body>
3   <script type="text/javascript">
4      // aqui dentro vem o JavaScript
5   </script>
6 </html>






	





                        1 var total = document.getElementById("total");
2 alert(total.innerHTML);




                        E veremos a mensagem da figura 3.3, exibindo o valor total da compra no carrinho.

                        [image: Visualizando o valor da compra]
Fig. 3.3: Visualizando o valor da compra




                        Agora vamos brincar um pouco com o valor que recebemos. Tudo dentro de um arquivo HTML é texto, forçando-nos muitas vezes a fazer as devidas conversões. Faremos a conversão do texto para número para poder manipular o valor em dinheiro e escrevê-lo de volta no documento.

                        
                        Não há muito segredo para converter o texto em um número. Basta removermos o símbolo de moeda, substituir a vírgula por ponto e usarmos a função parseFloat para retornar um número. Honestamente, acho esse processo chato e repetitivo; então poderíamos aproveitar e transformar isso em uma função, que vai ficar assim:

                        1 function moneyTextToFloat(text) {
2   var cleanText = text.replace("R$ ", "").replace(",", ".");
3   return parseFloat(cleanText);
4 }




                        
                        

	




Por que usar var?

Se você já viu algum código JavaScript antes, deve ter percebido que às vezes uma variável é inicializada sem a palavra chave var e mesmo assim o código funciona.

Quando você inicializa a variável usando var, como estamos fazendo aqui, você está declarando-a no menor escopo possível, ou seja, ela é apenas uma variável local.

Quando você não utiliza var, a variável é criada no maior escopo possível, que geralmente é o objeto window, que simboliza a janela do browser que estamos usando. Isso pode permitir que outro código em outro lugar altere esse valor, tornando o comportamento do seu código imprevisível. A regra geral é: use var e durma tranquilo.



	





                        Podemos aproveitar e escrever uma função que faz o oposto, pegando um valor numérico e já o formatando como texto. Assim ficamos prontos para ler o valor como texto, efetuar todos os cálculos que precisarmos e gravar o valor alterado de volta no documento.

                        
                        
                        
                        Existem inúmeras formas de se converter um valor numérico para um texto formatado. Vou usar a abordagem de multiplicar o valor por 100 e em seguida truncá-lo usando a função Math.floor, uma vez que vamos lidar com apenas duas casas decimais. Se você tiver necessidade de arredondar o valor para cima, use a função Math.ceiling. Em seguida, vou adicionar o sinal de moeda e inserir a vírgula na antepenúltima posição, usando o método substr. Note que, quando eu utilizo -2 na posição do substr, a posição é contada do fim para o começo da String.

                        No final, a nossa função vai ficar com essa cara:

                        1 function floatToMoneyText(value) {
2   var text = (value < 1 ? "0" : "") + Math.floor(value * 100);
3   text = "R$ " + text;
4   return 
5     text.substr(0, text.length - 2) + "," + text.substr(-2);
6 }




                        Se considerarmos que a função moneyTextToFloat faz exatamente o oposto da função floatToMoneyText, e vice-versa, podemos fazer um teste bem simples para avaliar se elas estão fazendo o que queremos:

                        1 var total = document.getElementById("total");
2 var formattedText = 
3       floatToMoneyText(moneyTextToFloat(total.innerHTML));
4 
5 alert(formattedText === total.innerHTML);




                        Tudo isso fica melhor ainda se criarmos uma função que sirva para nos retornar o valor do total do carrinho, sem que precisemos ficar repetindo código. Usando o que já fizemos acima, a função ficaria assim:

                        1 function readTotal() {
2   var total = document.getElementById("total");
3   return moneyTextToFloat(total.innerHTML);
4 }




                        
                        
                    
                    

                

                
                    
                        
                            3.5
                        
                        Usando === e ==
                    

                    
                        Note que, para efetuarmos a comparação, usamos === (três sinais de igual), e não == (dois sinais de igual). Isso acontece porque o operador ==, ao contrário de outras linguagens baseadas na sintaxe do C, significa equivalência, e não igualdade.

                        Isso quer dizer que, quando você usa ==, o JavaScript tenta converter um dos valores para o tipo do outro, como podemos ver abaixo. A linha iniciada por => indica o resultado da expressão e não deve ser digitada: 
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